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«TRANSLATIO A U C T O R I T A T I S » 

I S A B E L DE B A R R O S D Í A S 

Universidade Abena 

E^ INTERESSANTE e curioso constatar a disparidade que existe na forma como algumas 
crónicas mais ou menos dependentes do trabalho compilatorio levado a cabo no 

scriptorium do rei Afonso X de Castela e Leào tratam, ou nao tratam, a matèria refe-
rente à Historia antiga.' 

Quanto aos textos mais próximos do scriptorium afonsino, esta parte parece ser um 
dos trechos mais facilmente sistematizáveis no que respeita à identifica9ao dos ma-
nuscritos pertencentes às diversas versoes, em flagrante contraste com a multiplicida-
de e desordem evidentes em secfoes posteriores/ 

Porém, esta parte é completamente omitida noutros testemunhos que se foram 
autonomizando. Como exemplo pode ser referida a Crónica de Veinte Reyes' que, 
a tomar em considera^ào a sua filia^ào na «versào crítica» afonsina, é impossível 
nao reparar na disparidade entre a amplitude cronológica apresentada por uma e 
por outra." Independentemente da hipótese da tradÌ9ào mais recente ter tido na 

' É aquí tomado como representante paradigmático da Estoria de Espanna afonsina o seguinte texto: 
Primera crónica general de España, ed. R. Menéndez Pidal; reed. D. Catalán, Credos, Madrid, 1977. As re-
ferencias a este texto terao a seguinte forma: PCG, n° vol., n" pág. Apesar desta edi(;áo se basear num ma-
nuscrito compósito onde se podem distinguir diversas màos e distintas fases de composiijáo, cabe, no 
entanto, salientar que para o periodo da História Antiga, este parece ser um texto definitivo composto no 
scriptorium de Afonso X e com o seu aval, o mesmo já nao podendo ser dito para a totalidade do texto exi-
bido nos manuscritos. E1-2. Sobre este assunto ver D. Catalán, De Alfonso X al Conde de Barcelos, Madrid, 
Credos, 1962 e idem. De la silva textual al taller historiográfico alfonsi -códices, crónicas, versiones y cuadernos 
de trabajo. Fundación Ramón Menéndez Pidal e Universidad Autónoma de Madrid, Madrid, 1997. 

' Sobre este assunto, ver a organizaíáo dos manuscritos efectuada por I. Fernández-Ordoñez, Versión 
crítica de la Estoria de España, Fundación Ramón Menéndez Pidal e Universidad Autónoma de Madrid, 
Madrid, 1993, pp. 3 15-332 . 

^ J.M. Ruiz Asencio e M. Herrero Jiménez (trans.). Crónica de Veinte Reyes, Ayuntamiento de Burgos, 
Burgos, 1991 . Todas as referencias a este texto terao a seguinte forma: Cr2oR, n°pág. 

Sobre este assunto ver I. Fernández-Ordoñez que supóe que a «versao crítica» seria provavelmente 
uma versáo completa da Estoria de Espanna apesar de nao se Ihe conhecer qualquer representante da Histó-
ria Antiga {Versión crítica, I, p. 2) No entanto, o testemunho do manuscrito Ss já prova que a «versào criti-
ca» come^ava em época anterior àquela em que a Crónica de veinte reyes dá inicio ao seu relato. 

•Actas del VIII Congreso Internacional de la AHLM (1999), Santander, MM-
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sua origem o uso de um manuscrito truncado, nao se pode descartar a possibiK-
dade da decisao consciente de ignorar um extenso bloco da historia peninsular.' 
A vontade de acentuar momentos mais próximos no tempo nao é for90samente razao 
suficiente para uma omissao tao longa e tao drástica. Com efeito, um texto como o da 
segunda redac9ào da Crónica geral de Espanha de 1344 que procurou igualmente mo-
dificar o peso relativo da Historia antiga, utiliza a truncagem com bastante à vontade 
mas sem proceder a um corte completo, limitando-se a efectuar a abbreviatio deste 
período. Aliás tanto mais interessante é a atitude da segunda redac^ao da Crónica de 
1344 em recuperar parte da Historia antiga quanto parece também existir no Ocidente 
Peninsular uma certa tensao entre a desvalorizaíjáo, senáo mesmo omissao deste período 
histórico e a sua recupera9ào. Com efeito, a Traducción Gallega' ignora-a completa-
mente e a primeira redacfáo da Crónica de 1344" apresenta um texto ainda muito liga-
do à exposiifào mais tradicional, na sequéncia da historiografia de Eusébio-Jerónimo e, 
em tempos e espa90s mais próximos, também usada pelo bispo de Tui.' Trata-se de 
uma organiza^ào textual baseada na enumera(;ào de acontecimentos, agrupados cro-
nologicamente em blocos relativos às várias Idades do Mundo ou a diversas dinastías 
reinantes em distintas partes do Mundo. No entanto, e em compara9ào com as 
op95es tomadas por parte da cronística mais estreitamente ligada à tradÍ9ao afonsina, 
a preocupa9ào de apresentar mesmo meras listagens deve ser integrada já numa linha 
de recupera9ào do passado mais remoto. 

A relativa pouca importancia atribuida e a liberdade modificadora com que algu-
mas reelabora95es da Estoria de Espanna foram encarando a Historia antiga torna-
se paradoxal quando se pensa que este trecho da história é actualmente considerado 
como uma das partes da Estoria de Espanna cuja composÌ9ào acabada se poderá atri-
buir com menos dúvidas ao labor do scriptorium afonsino ainda cm vida e com o aval 
do rei Afonso X.'° É pois irónico que aqueles textos que, sendo produzidos em épocas 

' Sobretudo se for tido em conta a quantidade de manuscritos que narram os trechos mais recentes mas 
omitem os mais antigos. Sobre este assunto, ver a organiza<;:ào dos manuscritos referida na nota2. 

' Crónica geral de Espanha de 1344, ed. L.F. Lindley Cintra, IN-CM, Lisboa, 1956-1990. As referéncias a 
este texto terao a seguinte forma: 1344b, n" voi, n° pág. 

' La traducción gallega de la «Crónica general» y de la «Crónica de Castilla», ed. R. Lorenzo, Instituto de 
Estudios Orensanos «Padre Feijoo», Orense, 1975. As referéncias a este texto terao a seguinte forma: 
TradGal, n" pág. 

® I Edición crítica del texto español de la «Crónica de 1344» que ordenó el conde de Barcelos don Pedro Al-
fonso, edd. D. Catalán e M.S. de Andrés, Credos, Madrid, 1970 (edi<;áo parcial). As referéncias a este texto 
terao a seguinte forma: 1344a, n° pág. 

' Chronicon Mundi Lucae Tudensis, ed. A. Scott, Hispaniae Illustratae, IV, Frankfurt, 1608, pp. 1 - 1 16 . As 
referéncias a este texto terao a seguinte forma: ChrMun, n° pág. 

Sobre este assunto, cf. nota 1. Ver ainda os estudos de 1. Fernández-Ordóñez, Versión crítica, e idem, 
«La Historiografía Alfonsi y Post-Alfonsi en sus textos -nuevo Panorama», Cahiers de Linguistique Hispani-
que Médiévale, XVIII-XIX (1993-1994), pp. 1 0 1 - 1 3 2 ou a colectánea de artigos de D. Catalán, La Estoria de 
España de Alfonso X -creación y evolución. Fundación Ramón Menéndez Pidal e Universidad Autó-
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posteriores, mas que se associam à Autoridade que o nome do rei sábio representa 
nao se coibam de ignorar, escamotear ou modificar um dos trechos mais próximos 
daquele cujo nome incorporam. 

Este facto pode, com efeito, ser provocado, em parte, pelo desejo de privilegiar a 
narrativa dos dominios mais recentes e também ideologicamente mais presentes co-
rno o dos godos que, de acordo com os argumentos do ideal neo-gótico, cuja verosi-
milhan^a era entào trabalhada e acentuada, constituiam a imagem que os diversos 
soberanos cristàos tentavam reconstruir com maior ou menor sucesso de acordo com as 
suas possibilidades e interesses. Este será o caso da segunda redac9ào da Crónica de 
1344 que acentúa o peso textual relativo da fase da soberanía goda na Península em 
detrimento da história dos tempos anteriores." Já a primeira redac^ào desta Crónica 
reduz consideravelmente o espado dedicado a todos os senhorios anteriores à invasào 
mufulmana. Ainda mais radicais, a Traducción gallega ou a Crónica de veinte reyes li-
mitam a sua narrativa às «gestas» da Reconquista crista. 

Por outro lado, também se poderá considerar a vontade, tantas vezes explicitada, 
de cumprir com um intuito primordial assumido inclusive pela Estoria de Espanna: a 
elabora^áo de um texto centrado nos acontecimentos ocorridos na Península Ibérica. 
Este argumento, que já pode ser detectado na Historia de rebus Hispanie do arcebispo 
de Toledo," é assumido no prólogo afonsino e, a partir dai, vai marcar diversas Cró-
nicas subsequentes." No entanto, para o texto afonsino esta baliza era encarada com 
uma certa flexibilidade pois os redactores nao se coibiam de narrar acontecimentos 
que só de forma indirecta teriam que ver com a história peninsular, nao se esquecen-
do de explicar, em tom meio justificativo, meio de chamada de aten9áo, que: 

Mas por que en los fechos de los romanos tanna mucho de los de Espanna, por esso non p o-
demos escusar que non fablemos dellos (PCG, I, 84b). 

noma de Madrid, Madrid, 1992. Todos estes traballios tentam ordenar e relativizar as diversas versóes 
da Estoria de Espanna ñas suas distintas sec<;óes. 

" A segunda redac9áo da Crónica de 1344 dedica à «História Antiga» uns meros 45 capítulos (do capítulo 
I ao LXXX, aos quais se descontara os 35 capítulos da descri(;ào de Espanha cuja fonte será a Crónica do 
Mauro Rasis) enquanto que o doraínio dos Godos segue do capítulo LXXXI ao CCXIV num total de 224 
capítulos. Era flagrante contraste raas apresentado dimensoes textuais muito mais equilibradas, a PCG narra 
a História Antiga do capítulo 1 ao 364 e a «História dos Godos» do 386 ao 565. 

Historia de rebus Hispanie sive Historia gothica Roderici Ximenii de Rada, ed. J. Fernández Valverde, 
Brepols, Turnhout, 1987. As referencias a este texto terao a seguinte forma: DeRH, n<> pág. 

" «E por end Nós don Alfonsso ... mandamos ayuntar quantos libros pudimos auer de istorias que en 
alguna cosa contassen de los fechos d'Espanna, et tomaraos ... las que pudiemos auer que contassenalgu-
nas cosas del fecho d'Espanna, et compusiemos este libro de todos los fechos que fallar se pudieron della, 
desdel tiempo de Noé fasta este nuestro» (PCG, I, 4). Este intuito é reproduzido no Prólogo da segunda 
redac(;ao da Crónica de 1344 (1344b, II, 6-7) onde só o sujeito é alterado da primeira para a terceira pessoa; 
e ecoado no texto de don Juan Manuel (CrAbr, 575-576). Convém ainda nao esquecer que esta inten^ào já 
se encontra explicitada, em termos muito seraelhantes no De rebus Hispanie (DeRH, 6-7). 
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http://www.ahlm.es


6 4 2 I S A B E L D E B A R R O S D I A S 

Já em textos posteriores, o ideal de construir uma história peninsular foi encarado de 
um modo bastante mais estreito. O resumo que fez don Juan Manuel''* é paradigmáti-
co desta tendéncia pois uma das linhas-mestras em que se baseia a sua síntese é pre-
cisamente a da circunscri^ao geográfica, sendo frequentes as alusoes do tipo «mas por 
que non son fechas granadas nin contesció ninguna dellas en Espanna, non lo pone-
mos en este libro» (CrAbr, 625) ou «non dizen ninguna cosa que cunpla poner en este 
libro» {CrAbr, 620). As passagens correspondentes ao uso deste topos, na «versao rè-
gia», sao precisamente narrativas de acontecimentos extra-peninsulares ou referéncias 
a Papas, Imperadores ou Reis estrangeiros contemporáneos. O topos em questào já 
pode ser encontrado, com alguma frequéncia, no texto «oficial» da Estoria de Es-
panna,'^ no entanto, é ñas crónicas subsequentes que a tendéncia para eliminar narrati-
vas com base neste argumento adquire contornos cada vez mais omnipresentes. 

Porém, o argumento da restriñió geográfica também nao pode ser considerado su-
ficiente para justificar a truncagem mais ou menos completa da História antiga. Com 
efeito, apesar desta tranche da história ser dominada por poténcias extra-peninsulares, 
trata-se de um momento da vida da Humanidade que também inclui, forzosamente, 
factos que tiveram lugar em solo Ibérico. No que diz respeito a esta questào, o caso da 
segunda redac^áo da Crónica de 1344 é curioso pois parece pretender limitar-se a re-
latar situa^oes que tiveram lugar em solo ibérico, optando por eliminar trechos que se 
centrariam em acontecimentos extra-peninsulares. No entanto, a crónica portuguesa 
pQe em pràtica este pressuposto da selec^ao geográfica de uma forma muito duvidosa 
senáo mesmo incoerente, a nao ser que se tenha em conta alguns factores que ro-
deiam uma tiltima hipótese que deverà ser colocada: a da perda ou modifica^ao do 
sentido que o período da História antiga teria para a constru^áo da lógica global da 
Estoria de Espanna. 

Apesar do peso e da importància que as diversas hipóteses já enumeradas terào ti-
do, esta última parece ser a questào de fundo a colocar. Na sequéncia da chamada de 
atencjáo do texto règio acima enunciada, pode concluir-se que Afonso X assume que a 
narra^áo de determinados acontecimentos da Antiguidade mesmo que nao tenhain 
tido lugar na Península Ibérica, tém releváncia para a história desta. Mas se a narraíjáo 
deste período histórico tem razào de ser para o rei sábio, esta importancia é escamo-
teada quer em textos posteriores, como a Crónica de veinte reyes, quer no texto ante-
rior mais próximo, a Historia de rebus Hispanie do arcebispo de Toledo que opta por 
passar do dominio mítico de Hércules e Espan para o período godo. Com Afonso X, 
pelo contràrio, a «História antiga» adquire sentido para a Península na medida em 

«Crónica Abreviada», en don Juan Manuel, Obras completas, ed. J.M. Cacho Blecua, Credos, Madrid, 
1983, voi. II. As referéncias a este texto terao a seguinte forma: CrAbr, n" pág. 

" O topos que corta o desenrolar da narrativa com o argumento da sua falta de releváncia (ex: «Desde 
los treynta et sex annos fasta los treynta et nueue no fallamos escripto ninguna cosa que de contar sea» 
PCG, I, 107b) ou da auséncia de fontes (ex: «Del anno ueynteno no fallamos escripto ninguna cosa» PCG, 
I, 1 14b) é bastante frequente, sobretudo em final de capítulo. 

www.ahlm.es
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que é neste periodo que o territòrio em questào pode ser integrado com mais eficácia 
ñas grandes linhas da evolu^ào geral do Mundo. E é a partir desta lógica que a Histó-
ria se poderá circunscrever posteriormente nos limites territorials ibéricos sem com 
isso trair o seu sentido mais lato. Com efeito, é no Período Antigo que se iniciam as 
lógicas «de longa dura^ào» que, teoricamente, conheceriam o seu acabamento e 
eclosào na Espanha de Afonso X.'" Para compreender esta lógica geral subjacente há 
que chamar a atenfào para toda uma sèrie de alusSes que recorrem com uma certa 
frequéncia e que apontam no sentido da concretiza^áo de um destino imperial. 

Esta convicí^áo vai tomar o seu lugar no seio de um conjunto mítico de Autoridade 
e Antiguidade incontestáveis, ou seja, toda a lógica da translatio (seja eia de poder ou 
de saber) que transmigrarla ao longo dos tempos e à imagem do curso solar, desde as 
terras mais longínquas do Oriente até ao Ocidente. É sobejamente conhecido o aprová-
tamento literário e político que esta imagem teve ao longo do tempo pseudo-preconizando 
ou confirmando diversas passagens de poder e de centros culturáis. Afonso X parece ter 
também tentado levar esta nocpào um pouco mais longe... e um pouco mais a Ocidente. 
Nao pode pois ser inocente a explica^ào dada a um dos diversos sinais que marcaram o 
nascimento de Jesus Cristo. Este acontecimento, que teria ocorrido na Península Ibéri-
ca já tinha sido narrado anteriormente, mas de forma meramente circunstancial, por Lu-
cas de Tul {ChrMun, 29). Afonso X, por seu turno, nao hesita em verbalizar algumas in-
terpreta^óes possíveis: 

Otrossí fallamos en las estorias que a aquella ora que Ihesu Cristo nasció, seyendo media n o-
che, apparesció una nuue sobre Espanna que dió tamanna claridat et tan grand resplendor et 
tamanna calentura cuerno el sol en medio día quando ua más apoderado sobre la tierra. E 
departen sobresto los sabios et dizen que se entiende por aquello que, después de Ihesu 
Cristo, uernié su mandadero a Espanna a predigar a los gentiles en la ceguedat en que es-
tauan, et que los alumbrarié con la fe de Cristo; et aqueste fue sant Paulo. Otros departen 
que en Espanna auie de nascer un príncep cristiano que serié sennor de tod el mundo, et 
ualdrié más por el tod el linage de los omnes, bien cuerno esclareció toda la tierra por la el a-
ridat daquella nuue en quanto ella duró (PCG, I, 108b). 

Este discurso val articular-se com a convic^ao na concretiza9ào da profecía de Da-
niel que recupera o tópico historiográfico bem antigo segundo a qual o Mundo verla 
sucederem-se quatro grandes impérios aos quais o rei sábio faz alusào explícita: 

Quatro son las partes del mundo segund los sabios antigos las nombraron: Orient, Occident, 
Septentrión, Mediodía; e segúnd aquesto fueron quatro los emperios que sennorearon el 

" A iiipótese que, de acordo com o plano inicial da Estoria de Espanna, esta terminaría com a sobrepo-
siifáo do Sacro Impèrio e do Impèrio Hispánico na pessoa de Alfonso X foi colocada por Charles F. Fraker 
no artigo «Alfonso X, the Empire and the Primera crónica», en The Scope of History-Studies in the Histori-
ography of Alfonso el Sabio, Ann Arbor, The University of Michigan Press, Michigan, 1996, pp. 155-169. 
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mundo: el primero Babilonia a parte d'Orient en el t iempo del rey Nino; el según do a parte de 
Mediod ía en Af f r i ca , en Cartago la grand, en t iempo de la reyna Dido; el tercero en Macedo-
nia a parte de Septentrión en el t i empo dAlexandre; el quarto en R o m a a parte d 'Occident en 
t iempo de Jul io Cézar ( P C G , I, 1 5 b ) . 

E s t e t e m a é r e p e t i d o e a c e n t u a d o n a General Estoria'' q u e , t r a t a n d o - s e d e uma 

H i s t ó r i a U n i v e r s a l , d á a A f o n s o X a p o s s i b i l i d a d e d e se e x p a n d i r n o t r a t a m e n t o am-

p l i f i c a d o d o s d i v e r s o s I m p é r i o s . 

A l ó g i c a d a Estoria de Espanna c o n s t r ó i - s e p o i s c o m b a s e e a p a r t i r d a s a f i r m a ^ ò e s 

d o s « s á b i o s d a A n t i g u i d a d e » . N e s t e c o n t e x t o a d q u i r e t a m b é m s e n t i d o a r e c o r r é n c i a 

d e s i t u a z ò e s o n d e a l g u é m d e i x a u m s i n a l p a r a o f u t u r o o u e n c o n t r a u m s i n a l do 

p a s s a d o c u j a c o n c r e t i z a ^ à o Ihe e s t a v a d e s t i n a d a . M u i t o s d e s t e s s i n a i s j á f o r a m desco-

b e r t o s e i n t e r p r e t a d o s c o m o é o c a s o d o s d e i x a d o s p o r H é r c u l e s p a r a J ú l i o C é s a r ou 

p a r a o ú l t i m o re i G o d o d a P e n í n s u l a ' " o u a i n d a d a q u e l e q u e o re i R o t a s d e i x o u para 

R ó m u l o . " N o e n t a n t o , a i n d a h á s i n a i s e p r o f e c í a s p o r c o n c r e t i z a r q u e , p e l o m e n o s no 

t r e c h o r e s e r v a d o à H i s t ó r i a a n t i g a d a « v e r s a o r è g i a » d a Estoria de Espanna, a p o n t a m 

p a r a a e c l o s a o d o ú l t i m o I m p è r i o q u e a O c i d e n t e d o m i n a r á o M u n d o e q u e : 

en estos dos pr incipados de los Césares et de los emperadores desque ellos c o m e n t a r o n duró 

el sennor ío del imper io de R o m a fastal nuestro t iempo (PCG, I, Sób). ' " 

A A n t i g u i d a d e r e v e l a - s e p o i s e s s e n c i a l p a r a a c o n s t r u ^ a o d o p r e s e n t e , p e l o m e n o s 

c o m o A f o n s o X p a r e c í a i d e a l i z á - l o . É a p a r t i r d a A n t i g u i d a d e q u e é p o s s í v e l c o n s t r u i r 

" O tema é colocado no inicio desta obra monumental como sendo uma profecía vinda de tempos 
imemoriais enunciada primeiramente por um fllho de Noé: «e díxol Yonito como prophetando gelo, que 
quatro regnos se auién ayna a leuantar por principales enei mundo: eli uno de parte de orient, e este serié 
délos de Assiria; eli outro de septentrión, e este es de los citas; el outro de parte de medio día, e este el de 
Egipto, el quarto en occidente, e serié el délos de Sithionia. Et que primero regnarién los de Cam donde fue 
el rey Belo, empós essos los de Sem, como los de Media e Persia e los Griegos, después que regnarién los de 
Sem e de Japhet en uno, e desi, acabados los otros tres regnos, que regnarién en cabo los de Japhet solos, 
como fízieron después de todos los otros; et fueron estos los romanos que son de parte de Occident» (J^-
fonso el Sabio, General Estoria, Primera Parte, ed. A.G. Solalinde, JAEIC-CEE, Madrid, 1930, p. 40). O 
assunto é posteriormente ecoado, por exemplo, ñas pp. 79 ou 614. 

Ou seja a estátua que Hércules deixa para assinalar o lugar onde Júlio César viria a fundar Sevilha 
{PCG, I, 8b-9a e 92a) e a «casa de Hércules» que encerra o segredo e a fatalidade da invasáo musulmana 
(PCG, I, 307). 

" O rei Rotas, uma personagem mítica vinda do Oriente e detentor do saber do passado, do presente e 
do futuro (PCG, I, I2b-i4a), ao passar pelo local onde Roma seria fundada, escreve as quatro letras que 
compoem o nome desta cidade em dois mármores que foram posteriormente encontrados por Rómulo 
que, porque concordavam com o seu pròprio nome, pòs à cidade «Roma» {PCG, I, 13a e 85a). 

" Este tema, na General Estoria, é levado ao extremo da analogia entre o fìm do mundo romano e o firn dos tem-
pos: «E segund departe otrossi maestre Pedro, en esta prophecía prophetó Balaam el sennorío délos romanos que 
ouieron sobre tod el mundo, e el destruymiento dellos en cabo délos tiempos», ed. A.G. Solalinde, p.673. 
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um esquema global que carregue de sentido quer o presente quer a história em geral. 
Tendo estes elementos em considera9ào torna-se mais eloquente todo o interesse do 
rei sábio pelos diversos momentos expansionistas ou Imperiais, nos quais o Mundo 
ou, pelo menos a Península Ibérica, constituíram um todo unido. É bastante notòrio 
o facto do texto afonsino se expandir na narrativa das aventuras de Dido ou de 
Júlio César, apesar de, no que respeita ao Impèrio Cartaginés se verificarem algu-
mas reservas por causa da sua origem africana, o que é compreensível, conside-
rando a proximidade e preméncia da ocupa9ào mu9ulmana." Por outro lado, os 
Imperadores que de alguma forma estào ligados à Península sao objecto de 
aten9òes especiáis, senào de retratos mais elogiosos ou benevolentes." Ainda no 
que respeita a este assunto, será de notar também a aten9ào atribuida às des-
cri95es de Augusto e de Constantino, dada a sua importància, o primeiro porque 
era o soberano em cuja época nasceu Cristo e porque foi aquele com quem o Im-
pèrio se estabilizou, o segundo porque foi o Imperador sob o qual se dá a con-
versáo ao cristianismo.'" O texto afonsino detém-se ainda para referir os diversos 
momentos em que a Península se encontra unificada seja sob o dominio mítico de 
Hércules e Espan, seja sob os Romanos, seja sob outros senhores significativos, 
como os Godos. A visao centralizadora e Imperial do rei sábio confluí assim sobre 
a unidade da Península Ibérica e, a um nivel mais geral, sobre a unidade Imperial 
Romana e a sua continuidade em épocas mais recentes. Paralelamente, Afonso X 
procura sempre salientar o valor e a importància da Hispania no seio do Impèrio 
Romano,^" o que vai funcionar como uma forma de projec9ào daquela que na rea-
lidade era uma entre as diversas provincias do impèrio. 

Estamos pois perante uma sèrie de vectores discursivos que concorrem para a for-
ma9ào de uma teia argumentativa centrada num ponto chave: a eclosào de um Impé-

Esta polariza^áo entre a Europa e a África é sintetizada na seguinte afirma<;ao: «e otrossí por que 
tenién que era más razón de tener com los romanos, que eran de parte de Europa, que non com los de 
Carthago, que eran de Affrica» (PCG, I, 19b). 

" Galba é eleito Imperador em Espanha no intuito de por fim à soberanía opressiva de Nero (PCG, I, 
127a), os bons Imperadores Nerva e Trajano eram naturais daHispania {PCG, I, I4ib-i45a) assim como o 
sábio e estudioso Adriano (PCG, I, I45b-i49a). 

" Sobre este assunto ver Ann Garrison Moncayo, The Use of Rhetoric in Biographical Portraits of the 12 
Roman Emperors in Alfonso X's «Primera crónica general», (The University of Michigan, Ph.D., 1993) UMI -
Dissertation Information Services, 1996. 

^ Sobre este assunto ver I. de Barros Dias «Romanos, senhores de toda a terra?», en Isabel Allegro, Joào 
Barrento, Silvina Rodrigues Lopes e Fernando Cabrai Martins, coord.. Literatura e Pluralidade Cultural. 
Actas do 3" Congresso Nacional da A.P.L.C. (1998), Colibri, Lisboa, 2000, pp. 527-537. Ainda muito signifi-
cativo é o seguinte trecho: «E quedó de guerras estonce Espanna, et ficó toda assessegada so el sennorio de 
los romanos por Ponpeyo. Sobre las razones desta conquista de las Espannas se comen<;ó a descobrir el 
fecho por o fueron después a tiempo mudadas las maneras del sennorío de Roma, et los regnos todos 
ayuntados en uno, et los sennoríos en un sennor solo. E el fecho por o esto vino descubriósse en este 
Ponpeyo el grand, et cumpliósse en Julio César, et firmósse en César Augusto» (PCG, I, 56b). 
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rio seja ele Ibérico ou Europeu-Romano e que atingiría o seu apogeu sob a liderancja 
Hispánica. 

A modificaqao do interesse posterior pela História antiga poderá, de certa for-
ma ser equacionado com o facto dos ideáis de Afonso X nao terem tido o destino 
esperado. Dada a impossibilidade de vislumbrar uma concretiza^ao mais ou me-
nos imediata de uma translatio imperii radical para o Ocidente Europeu, e inde-
pendentemente de alguns manuscritos continuarem a transcrever a narrativa in-
tegral «Autorizada» pela tradicpao, também nao será estranho que alguns textos, 
como é o caso dos representantes da Crónica de Veinte Reyes optem por se centrar 
em acontecimentos mais próximos. Nesta Crónica, assim como na Traducción 
Gallega, a lógica afonsina segundo a qual o passado projecta de alguma forma o 
seu sentido no presente perde-se completamente. 

Já nos textos que optaram por contar a História antiga de outra forma, como é o caso 
das duas redac9òes da Crónica de 1344, outros elementos estarao em jogo. Sobretudo no 
que diz respeito à segunda redac(;áo deste texto parece ser possível constatar que ai se ve-
rifica um processo consciente de desconstru^ao do edificio ideológico afonsino. 

A primeira redac9ào da Crónica de 1344 assume ainda o facto do Antigo Impèrio 
Romano continuar como Sacro Impèrio, o que está patente na listagem que apresenta 
«Del ynperio de los rromanos» {1344a, 5-10). ' ' No entanto, para os tempos mais re-
centes nao fala das pretensóes de Afonso X, limitando-se a referir o «Grande Inte-
rregno»" e termina em tom de decadéncia com a alusào às dissen^Ses entre o Papa e o 
Imperador." As características do trecho da História antiga nesta crónica afastam-se 
consideravelmente do estilo afonsino, com listagens bastante secas onde os laivos de 
efabulazáo sao mínimos, o que levou a que fosse considerado como um texto aínda 
um pouco na sequéncia da tradifáo das Crónicas Universais.^" 

Listagem que de certa forma ecoa as preocupa^oes do rei Sábio, enunciadas, nomeadamente, na 
General Estoria onde se constrói um interessantissimo trato sucessivo onde é dada especial ateníao 
aos familiares de Afonso X que constituíram a linha que ele pretendía continuar: «Et del linage deste 
Júppiter uino otrossí el grand Alexandre, ca este rey Júppiter fallamos que fue el rey deste mundo 
fastal día d'oy que más fijos et más fijas ouo, e condes de muy grand guisa todos los más, e reynas, 
como uos contaremos en las estorias délas sus razones; e dél uinieron todos los reyes de Troya, e los 
de Grecia, e Eneas, e Rómulo, e los Césares, e los emperadores; e el primero don Frederico, que fue 
primero emperador délos romanos, et don Frederic, su nieto el segundo deste don Frederic, que fue 
este otrossí emperador de Roma que alcanzó fastal nuestro tiempo, e los uienen del linage dond ellos 
e los sos, e todos los altos reyes del mundo dél uienen; et por tan grand saber e poder, e por tantos 
bienes et muchos más quelos que auemos contados aquí que auié en el rey Júppiter, fue el sennor de 
toda Europa e de todos los pueblos della», ed. A.G. Solalinde, pp. 200-201. 

«Después fasta grandes tienpos no quisieron fazer outro enperador» {1344a, 10). 
' ' «E después deste, a cabo de tienpo, esleyeron outro enperador que ovo nonbre Loys, due de Bavaria, e 

fizo se coronar en Roma e en Milán, como quier que el papa no lo quesiera confirmar por enperador nin 
ponelle la corona» {1344a, 10). 

Sobre este assunto ver D. Catalán e M.S. de Andrés, edd., I Edición Crítica, pp. XVI-XVII 
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Já a segunda redac9ào retoma o modelo afonsino mas nào tem o menor escrúpulo 
em intercalar trechos de outras fontes'' e em ignorar extensas passagens numa abbre-
viano flagrante. 

Esta redac9ao da Crònica de 1344 parece querer recuperar um pouco da narrativa afon-
sina da História antiga mas fá-lo sem grande respeito pelo que teria sido o seu Modelo. 
Este facto pode dever-se a desconhecimento mas nào é possivel deixar de colocar a hipó-
tese de uma op^ào consciente ao verificar que os cortes e a abbreviatio vào no sentido de 
uma franca rotura com os ideáis imperialistas anteriormente defendidos. Isto apesar da 
desculpa textualmente apresentada ir na linha do já muito usado argumento de uma sele-
cî ào de acontecimentos com base geográfica: 

E, por que esta estoria dos que conquistaron as Spanhas ataa os Godos, fala de muytos que 
en ella veheron a conquistar, he forjado, por a hordenan9a da storya hir dereita, que, d a-
queles príncipes que en ella veheron e fezeron grandes feitos, que nos os metamos na estoria 
algÍHS vezes, tomando hms cousas pequeñas que fazem hordena(;a na scriptura, ainda que 
non tangam muyto aos feitos d'Espanha, e leixando algins outros grandes feitos que elles 
fezeron que non pertenî èa esta estoria {1344b, II, 76). 

Em franca clivagem com esta argumenta9ào, alguns acontecimentos mais genéricos 
sao referidos'" e, paradoxalmente, sào esquecidos muitos factos que dizem efectiva-
mente respeito à Península Ibérica. É o caso de referéncias dispersas a sucessos di-
versos ocorridos na Hispania sob a soberanía dos diferentes Imperadores" e que por 
vezes chegam a atingir dimensoes consideráveis como é o caso da revolta de Sertório, 
completamente omitida." 

De acentuar ainda como estes cortes também englobara as referéncias à constru9ao 
imperial afonsina. Sao assim omitidas as alusoes às diversas profecías (seja a da su-
cessào dos quatro Impérios, seja a que ocorre aquando do nascimento de Cristo) ou a 
narrativa das vidas dos Imperadores de origem Ibérica. 

Também a omissáo das amplifica9oes mais líricas" ou mais tensas'' dependentes de 
fontes antigas reelaboradas parece tanto mais paradoxal quanto o gosto e a permeabi-

Caso do louvor e da descricpao geográfica da Espanha, já presentes na Primeira redac^ao desta Cróni;a. Este 
trecho terá como fonte a Crónica do mouro Rasis. 

Caso da enumera^ao das quinze batalhas de Aníbal com os Romanos {1344b, II, 84-86). 

" Nomeadamente as referéncias às diversas revoltas peninsulares {PCG, I, 52a, 6ob ou 63b, por exemplo). 

" PCG, I, 5 5b-56b. 
" Caso de Dido (PCG, I, 3ia-44a). No entanto, há que ter em conta como Afonso X salienta o facto 

desta rainha ser a representante de um dos quatro grandes impérios mundiais, o que poderia ser um 
elemento de peso para o esquecimento destes episodios por uma crónica que desejasse desconstruir a visao 
imperialista patente no modelo que adapta. Acresce aínda o facto da maioria dos acontecimentos que 
constituem a história da rainha Dido terem lugar fora da Península Ibérica. 

" Caso dos discursos argumentativos dos tribunos romanos presentes na PCG, I, 2ob-2ia mas omitidos 
na 1344b, II, 91. 
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lidade à expansào romanesca é patente noutros trechos. É o caso da história de Hér-
cules que o texto portugués amplia, ornamenta e intensifica com discursos directos, 
descrÍ9óes e cartas de desafio criando para o herói grego um ambiente cavaleiresco 
«avant la lettre». No entanto, nao é impossível fazer uma leitura que também enqua-
dre estas modifica^oes na linha de uma evolu^ao bastante consciente no sentido da 
modifica9ào da lógica global da «Crónica de Espanha» levado a cabo pelo texto por-
tugués." 

As inten9oes de cada texto variam necessariamente de acordo com o espa90 e o 
tempo em que sao produzidos. No período medieval, este processo torna-se tanto 
mais interessante quanto se faz sentir a necessidade de apoio em textos anteriores que 
déem crédito ao que se apresenta. Afonso X foi uma Autoridade que, apesar da sua 
modernidade, se impós tendo sido ampiamente aceite, como o demonstram a divul-
ga9ào dos textos provenientes do seu scriptorium ou a fama de patrono cultural que 
deixou para a posteridade.'' Os textos que se associaram ao seu nome entram assim 
no jogo da constru9ào da Autoridade, pois um texto tem tanto mais autoridade 
quanto é utilizado em trabalhos subsequentes e esses textos só podem construir a sua 
credibilidade com base na quantidade e qualidade das Autoridades que integram." Os 
casos de desvio de Autoridades anteriores integra-se plenamente nesta lógica, sendo 
este um factor que raramente está ausente mesmo da còpia que se pretenda menos 
sententialiter e mais verbaliter."' A hipótese de uma desconstru9ào consciente levada a 
cabo sobretudo pela segunda redac9ào da Crónica de 1344 ganha impeto quando se 
considera que na segunda metade do séc. xiv a primeira dinastia portuguesa se apro-
xima do seu fim, o país encontra-se em plena crise e a amea9a de invasáo castelhana 
era algo mais próximo do que uma mera hipótese. Dado este contexto nao espanta 
que surja uma certa necessidade de (re)construir a História peninsular. Para tal, fac-

" Sobre este assunto ver 1. de Barros Dias, «Le Duel des Géants», en L'Antichità nella Cultura Europea 
del Medioevo, edd. R. Brusegan, A. Zironi, A. Berthelot e D. Buschinger, Reineke-Verlag, Greifsv^ald, 1998, 
pp. 195-205. 

Seja na obra do seu sobrinho, don Juan Manuel {CrAbr, 575-576) seja na continua^ao da Crónica de 
1344. IV, 507-508. 

' ' «Thus, both "authority" and "author" were conceived of entirely in textual terms, for an "auctor" is 
simply one whose writings are full of "authorities". And an "author" acquires "authority" only by virtue of 
having his works retained "sententialiter" in the memories of subsequent generations . . . Both the word 
auctor and the later synonym, originalis, are related closely to the traditional metaphor of literature as a 
great river flowing over time from a fons or "source"», M.J. Carruthers, The Book of Memory, Cambridge 
University Press, Cambridge, 1992, pp. 190-91. O tema é desenvolvido sobretudo no capítulo 6 deste livro. 

" Ver R. Copeland, Rhetoric, Hermeneutics and Translation in the Middle Ages, Cambridge University 
Press, Cambridge, 1991 . É de acentuar a importancia das reflexòes desta autora sobre a questào da apio-
priaiao e desvio do discurso nas tradu<;oes e comentários medievais e sua importancia na constitui<;áo de 
línguas de cultura e de poder {translatio studii e imperii). Esta questào é tanto mais premente no que res-
peita às crónicas, quanto os textos históricos sao obras em permanente devir onde as (re)elaborai;5es rara-
mente sao absolutamente servís aos seus modelos anteriores. 
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tor importante era, sem dúvida, uma aproxima9ào relativamente à Autoridade e tra-
digào representadas por Afonso X. No entanto, o texto portugués também nào pode-
na deixar de tentar desconstruir a ideologia base veiculada pelo seu modelo. Tanto 
mais quanto eia era sobremaneira amea9adora para a sobrevivéncia do seu pròprio 
reino. Este processo, para o sector da História antiga, vai pois consistir na elabora9ào 
de uma narrativa expurgada das diversas alusòes imperiais. Com esta atitude, desva-
nece-se a base da ideologia sabiamente arquitectada por Afonso X. Por um lado, a 
Península nào perde a no9ào da sua antiguidade e da sua importància durante os pe-
ríodos históricos mais remotos. Pelo outro lado, omitidas as alusòes a Impérios ante-
riores, poderá se nào justificar-se, pelo menos nào ser teoricamente atacada a questào 
da divisào da Península Ibérica numa diversidade de reinos. No fundo, o que o texto 
portugués tenta conseguir com as suas supressòes e modifica9òes textuais é uma trans-
latio auctoritatis ou seja a apropria9ào de um discurso de Autoridade com vista ao seu 
desvio, neste caso, de uma ideologia imperial para o que a sequéncia do texto portugués 
confirma como sendo a defesa de uma ideologia ou, pelo menos, de um ideal que nào 
contrarie uma situa9ào de partÌ9ào territorial, precisamente o oposto do anteriormente 
advogado. 
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